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RESUMO  
As invasões biológicas trazem consigo várias consequências, dentre elas a perda da biodiversidade. 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar a estrutura populacional de H. rufa em sítios de Mata 
Atlântica de Sergipe e testar a existência de substâncias aleloquímicas em seus tecidos. Para isso, 
foram plotadas 10 unidades amostrais de 1 m², subdivididas em 100 subparcelas. Todos os 
indivíduos da espécie foram contabilizados, medidos e classificados quanto ao seu estádio 
ontogenético. Com a obtenção dos dados, foram calculadas a densidade e a cobertura total. Os 
indivíduos ainda foram distribuídos em classes de frequência diamétricas e hipsométricas. Também 
foram coletadas partes vegetativas e reprodutivas de H. rufa e em seguida realizados os 
procedimentos usuais para os testes de alelopatia. Foram amostrados 151 indivíduos de H. rufa, dos 
quais 57 eram adultos e 94 regenerantes. A espécie apresentou uma cobertura de 76% e a maioria 
dos indivíduos se concentraram nas primeiras classes de frequência diamétricas e hipsométricas. 
Todas as variáveis analisadas no bioensaio de alelopatia foram afetadas a partir da concentração de 
5% e a inibição total ocorreu a partir da concentração de 15%. Assim, conclui-se que H. rufa 
apresenta elevada densidade populacional, está estável no ambiente e possui potentes aleloquímicos 
em seus tecidos, sugerindo a necessidade urgente de manejo para minimizar seus efeitos danosos 
sobre a biota local. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Invasão biológica. Poaceae. Capim-jaraguá. 
 

 
ABSTRACT  
Biological invasions bring several consequences with them, including the loss of biodiversity. The 
present study aimed to assess the population structure of H. rufa in Atlantic Forest sites in Sergipe 
and test for the existence of allelopathic substances in its tissues. To do this, 10 sample units of 1 m² 
each were plotted, subdivided into 100 subplots. All individuals of the species were counted, 
measured, and classified according to their ontogenetic stage. With the obtained data, density and 
total coverage were calculated. The individuals were also grouped into diameter and height frequency 
classes. Vegetative and reproductive parts of H. rufa were collected, and the usual procedures for 
allelopathy tests were performed. A total of 151 H. rufa individuals were sampled, of which 57 were 
adults and 94 were regenerants. The species exhibited a coverage of 76%, with most individuals 
concentrated in the first diameter and height frequency classes. All variables analyzed in the 
allelopathy bioassay were affected from a concentration of 5%, and complete inhibition occurred from 
a concentration of 15%. Therefore, it can be concluded that H. rufa has a high population density, is
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stable in the environment, and possesses potent allelochemicals in its tissues, suggesting an urgent 
need for management to minimize its harmful effects on the local biota.  
 
KEYWORDS: Biological invasion. Poaceae. Jaragua grass. 
 

 
RESUMEN  
Las invasiones biológicas conllevan varias consecuencias, entre ellas la pérdida de biodiversidad. El 
presente estudio tuvo como objetivo evaluar la estructura poblacional de H. rufa en sitios de la Mata 
Atlántica en Sergipe y probar la existencia de sustancias alelopáticas en sus tejidos. Para ello, se 
trazaron 10 unidades de muestreo de 1 m², subdivididas en 100 subparcelas. Se contaron, midieron y 
clasificaron todos los individuos de la especie según su etapa ontogenética. Con los datos obtenidos, 
se calcularon la densidad y la cobertura total. Los individuos también se agruparon en clases de 
frecuencia de diámetro y altura. Se recolectaron partes vegetativas y reproductivas de H. rufa y luego 
se llevaron a cabo los procedimientos habituales para los ensayos de alelopatía. Se muestrearon 151 
individuos de H. rufa, de los cuales 57 eran adultos y 94 eran regenerantes. La especie presentó una 
cobertura del 76%, con la mayoría de los individuos concentrados en las primeras clases de 
frecuencia de diámetro y altura. Todas las variables analizadas en el bioensayo de alelopatía se 
vieron afectadas a partir de una concentración del 5%, y la inhibición total se produjo a partir de una 
concentración del 15%. Por lo tanto, se concluye que H. rufa tiene una alta densidad poblacional, se 
encuentra estable en el entorno y posee potentes aleloquímicos en sus tejidos, lo que sugiere la 
necesidad urgente de un manejo para minimizar sus efectos perjudiciales sobre la biota local. 
  
PALABRAS CLAVE: Invasión biológica. Poaceae. Pasto Jaraguá. 
 

 

INTRODUÇÃO  
 

População é definida como um conjunto de indivíduos da mesma espécie que vivem em um 

determinado local e momento (Peroni; Hernández, 2011). Estudos sobre população (estrutura 

populacional) começaram a ganhar destaque através das pesquisas feitas por Harper por volta de 

1967 (DAVY et al., 1988). Dentre os principais atributos populacionais, destaca-se a abundância de 

indivíduos, distribuição espacial, ontogenia etc. (Peroni; Hernández, 2011). Assim, esses estudos 

podem ser utilizados como ferramenta para o entendimento de diferentes aspectos da história de vida 

das espécies, sejam elas nativas, ou exóticas invasoras.  

As espécies exóticas invasoras (espécies que promovem as IB) são responsáveis por 

provocar impactos nos ecossistemas, como alteração na ciclagem de nutrientes, microclima e na 

qualidade do solo, além de diminuir a biodiversidade (D’antonio; Vitousek, 1992; D’antonio, 2000; 

Andrade et al., 2009; Fabricante et al., 2012; Barbosa et al., 2016; Moraes et al., 2017). Sendo assim, 

de acordo com Richardson et al. (2000) e Moro et al. (2012), a invasão biológica ocorre quando uma 

espécie é introduzida pelo homem fora de sua área geográfica natural, seja ela de forma acidental ou 

intencional, passando a se adaptar às condições do ambiente, se reproduzir e expandir sua 

população para novas regiões causando alterações a esses ecossistemas. 

Uma das características presentes nas espécies vegetais e que pode favorecer as IB é a 

presença de aleloquímicos em seus tecidos (Callaway; Ridenour, 2004). A alelopatia consiste na 

capacidade das plantas em produzir e liberar no ambiente elementos químicos que podem beneficiar 

ou desfavorecer outros organismos (Rice, 1984).  As exóticas invasoras, geralmente utilizam a 
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alelopatia a seu favor, se tornando um mecanismo de competição – competição por interferência 

(Alves; Fabricante, 2021). 

Uma das espécies que vem apresentando comportamento invasor é a Hyparrhenia rufa 

(Ness) Staph. Nativa da África, a espécie foi introduzida no Brasil no período colonial (Parsons, 1972) 

e hoje apresenta uma ampla distribuição, estando presente nos biomas Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal (Flora; Funga do Brasil, 2023). É uma espécie que se estabelece 

facilmente e é uma ótima competidora (Matos; Pivello, 2009).  

Diante desse contexto e pela falta de informações sobre vários aspectos ecológicos 

relacionados à espécie em questão, o objetivo do presente estudo foi avaliar a estrutura populacional 

de H. rufa em sítios de Mata Atlântica de Sergipe e testar a existência de substâncias aleloquímicas 

em seus tecidos.  

  
2. MÉTODO  

2.1 Área de estudo 
 

O Parque Nacional Serra de Itabaiana (PARNASI) está localizado no estado de Sergipe 

(10º 40’S, 37º 25’W) abrangendo os municípios de Areia Branca, Itabaiana, Laranjeiras, Itaporanga 

d’Ajuda e Campo do Brito, com uma altitude variando de 400 a 659 m e uma área de 7.966 ha 

(COSTA, 2014). Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo As’ (clima tropical 

com verão seco e moderado e inverno chuvoso) (Dantas; Ribeiro, 2010) e a região é caracterizada 

por diversas classes de solo Argissolos, Podzólicos, Planossolos, Neossolos Litólicos, Distróficos, 

Areias Quartzosas, dentre outros (Jacomine et al., 1975; Santos et al., 2013). O PARNASI encontra-

se em uma região de transição entre a Caatinga e a Mata Atlântica (Souza; Ennes, 2016), sendo 

composto por fragmentos de Mata Atlântica em diferentes condições de conservação (ICMBio, 2016). 

 
2.2 Coleta e análise de dados   

2.2.1 Estrutura populacional 

Foram plotadas 10 parcelas de 1 m x 1m nos ambientes invadidos pela espécie exótica 

invasora estudada. No interior dessas unidades amostrais foram contabilizados e medidos (diâmetro 

na altura do solo e altura total) todos os indivíduos de H. rufa. Para a avaliação da cobertura da 

espécie, as parcelas foram divididas em 100 subparcelas e o número de subparcelas preenchidas 

pelo táxon foram computadas. Os indivíduos ainda foram classificados quanto ao seu estádio 

ontogenético em adultos e regenerantes (Fabricante et al., 2015). Com esses dados foram calculadas 

a densidade para cada estádio ontogenético e para a população total e a cobertura total (Mueller-

Dombois; Ellenberg, 1974). Adicionalmente, os indivíduos foram distribuídos em classes de 

frequência diamétricas e hipsométricas com intervalos de 1 cm e 20 cm, respectivamente. As 
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análises foram realizadas por meio de fórmulas matemáticas construídas em planilha eletrônica 

Excel. 

 
2.2.2 Alelopatia 

 
Foram coletados materiais vegetativos e reprodutivos da H. rufa e colocados para secar em 

estufa de circulação forçada a uma temperatura média de 50°C. Depois de seco, esse material foi 

triturado e utilizado para a preparação dos extratos aquosos nas seguintes concentrações: 5%, 10%, 

15% e 20% (p/v), além da testemunha (água destilada). O bioensaio foi montado no Laboratório de 

Ensino da Universidade Federal de Sergipe, Campus Professor Alberto Carvalho, Itabaiana, SE. O 

delineamento utilizado foi inteiramente casualizado (DIC) com quatro repetições de 25 sementes de 

alface (Lactuca sativa L.) para cada tratamento. Estas foram colocadas em caixas de acrílico 

revestidas com dois papéis filtro que foram umedecidos com água destilada (testemunha) e extratos 

até atingir sua capacidade de campo.  

Além disso, foi feita a medição do pH e a condutividade elétrica dos extratos com a ajuda de 

um phmetro e condutivímetro, respectivamente. Também foi realizada a preparação das soluções de 

polietileno glicol 6000 (PEG) para verificar o efeito osmótico dos extratos produzidos com o material 

vegetativo e reprodutivo de H. rufa.  

Os experimentos foram avaliados todos os dias até sua estabilização. Também foi realizada a 

reposição da água a cada três dias a partir da diferença entre o peso inicial do dia da instalação do 

experimento e o peso no momento da avaliação. Os parâmetros utilizados nas análises foram a 

germinabilidade, o tempo, índice de velocidade de emergência e o coeficiente de uniformidade. 

Esses parâmetros foram submetidos a análise de variância seguido de testes de média de Tukey (p ≤ 

0,05) (Tukey, 1959). O programa utilizado para realizar as análises foi o SISVAR 5.6 (Ferreira, 2011). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Estrutura populacional 

Ao todo foram amostrados 151 indivíduos de H. rufa, dos quais 57 eram adultos e 94 

regenerantes. A densidade populacional total foi de 15,1 ind/m², sendo 9,4 ind/m² para os indivíduos 

regenerantes e 5,7 ind/m² para os adultos. Já a cobertura total foi de 76%.  

A densidade populacional de H. rufa foi maior quando comparada com as densidades de 

outras exóticas invasoras, como Cenchrus echinatus L. (Araújo et al., 2013a; Karam et al., 2016), 

Cenchrus ciliares L. (Araújo et al., 2013b; Ferreira et al., 2014) e Cenchrus polystachios L. (Almeida 

et al., 2020). Esses resultados podem ser explicados devido às características intrínsecas da 

espécie, uma vez que H. rufa é bastante resistente a diferentes condições ambientais e tem 

comportamento altamente competitivo (Horowitz et al., 2013). Seu sucesso também pode ser 

explicado por outras caraterísticas a exemplo de rápida reprodução (Capdevila-Argüelles et al., 

2013), alta produção de frutos e ausência de predadores (Williamson, 1996; Keane; Crawley, 2002; 

Pyšek; Richardson, 2007). 
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Apresentar altas densidades parece ser uma característica comum entre espécies exóticas 

invasoras, podendo-se citar Prosopis juliflora (Sw.) DC (Andrade et al., 2009), Pinus elliottii Engelm 

(Bourscheid; Reis, 2010) e Artocarpus heterophyllus Lam. (Fabricante et al., 2012). Suas elevadas 

densidades podem ser explicadas devido à ausência de inimigos naturais como predadores, 

competidores e parasitas (Negreiros et al., 1991; Ziller; Galvão, 2002; Grotkopp et al., 2002; Abreu, 

2008; Fabricante; Siqueira Filho, 2013). Além disso, essas espécies conseguem se adaptar a 

diferentes condições ambientais e apresentam mecanismos de competição como por exemplo a 

alelopatia (Perdomo; Magalhães, 2007; Fabricante; Siqueira Filho, 2013; O'connor et al., 2022; Base 

de Dados Nacional De Espécies Exóticas Invasoras; Instituto Hórus de Desenvolvimento e 

Conservação Ambiental, 2023).  

O capim-jaraguá demonstra facilidade de adaptação em ambientes distintos e chama atenção 

por apresentar grande tolerância à seca, podendo crescer em regiões com baixa disponibilidade de 

água (Toledo; Fisher, 1989; Williams; Baruch, 2000; Prota, 2014; Cabi, 2014).  Além disso, H. rufa 

apresenta uma elevada amplitude de tolerância no que diz respeito a temperatura, onde a espécie 

consegue suportar temperaturas que variam entre 15°C e 35°C (FAO, 2014). Uma outra vantagem 

que a espécie possui é a sua capacidade de conseguir se desenvolver em diferentes tipos de solos 

(Otero, 1961).  

A espécie também é conhecida por ter a capacidade de sufocar outras herbáceas, devido ao 

seu crescimento cespitoso formando um denso dossel que pode chegar até 3m de altura (Skerman; 

Riveros, 1990; Williams; Baruch, 2000; Cabi, 2014; Base de Dados Nacional de Espécies Exóticas 

Invasoras, Instituto Hórus De Desenvolvimento E Conservação Ambiental, 2023). Além disso, o local 

de estudo, a despeito de ser uma unidade de conservação, apresenta extensas áreas antropizadas e 

diversos fatores de pressão antrópica vigentes, o que contribui para os resultados obtidos. Segundo 

diferentes autores, ambientes com essas características são mais susceptíveis a ocorrência de 

espécies exóticas invasoras (Williamson, 1996; Bohn et al., 2004; Byun et al., 2018). 

O maior número de indivíduos de H. rufa se concentrou nos primeiros intervalos de 

frequência diamétricas, resultando em uma curva do tipo “J” invertido (Figura 1). 
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Figura 1: Classes de frequência diamétricas da espécie Hyparrhenia rufa (Ness) Staph. Parque 
Nacional Serra de Itabaiana, SE, Brasil 

 
O resultado demonstra que a população de H. rufa é auto regenerante (Nascimento et al., 

2004), indicando que o ambiente apresenta condições ótimas para a espécie, reforçando que ele se 

encontra perturbado.  

 A maioria dos indivíduos se concentrou na segunda classe de frequência hipsométrica 

(Figura 2). Esses resultados indicam que possivelmente possa existir competição intraespecífica, 

especialmente por luz. 

 

Figura 2: Classes de frequência hipsométricas dos indivíduos de Hyparrhenia rufa (Ness) Staph. 
Parque Nacional Serra de Itabaiana, SE, Brasil 
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3.2 Alelopatia 
 

As análises demonstraram que os extratos aquosos das estruturas reprodutivas e vegetativas 

de H. rufa afetaram todas as variáveis avaliadas a partir da concentração de 5% e que na 

concentração de 15% houve total inibição (Tabela 1). Destaca-se que a osmolaridade não interferiu 

nos resultados do experimento. 

 
Tabela 1. Média e desvio padrão da germinação (G%), índice de velocidade de 

emergência (IVE), tempo (T) e coeficiente angular de uniformidade (CUG) de Lactuca sativa L., 
submetidas aos extratos aquosos do material vegetativo e reprodutivo de H. rufa 

* Médias acompanhadas de letras iguais não diferem entre si pelo teste Tukey (p ≤ 0,05) 

 
De acordo com os resultados, é possível afirmar que o capim-jaraguá apresenta efeito 

inibitório sobre a germinação das sementes de L. sativa. Resultados semelhantes foram encontrados 

para as gramíneas Brachiaria brizantha Hochst Stapf (Souza Filho et al., 1997; Martins et al., 2006), 

Brachiaria humidicola (Rendle) Schweick, Brachiaria decumbens Stapf (Souza Filho et al., 1997), 

Cenchrus ciliaris L. e Melinis repens (Willd.) Zizka (Araújo et al., 2013b; Araújo et al., 2013c) que 

apresentam alto poder alelopático, impossibilitando a germinação e o crescimento de espécies 

distintas. Segundo Alves et al. (2002) e Bomfim (2007), todas as estruturas das plantas podem 

apresentar substâncias aleloquímicas, como raízes e semente, porém a parte aérea é a principal 

fonte desses compostos nas gramíneas forrageiras (Souza Filho, 1995), corroborando com os 

resultados do presente estudo. 

Além disso, os resultados de germinação do presente estudo apresentam similaridade com 

os obtidos por Souza et al. (1999) onde o extrato do capim-jaraguá diminuiu a porcentagem de 

germinação (PG) das sementes de alface e cenoura. Nesse estudo, também foram encontradas 

substâncias como fenóis, saponinas, chalconas, auronas e flavonoides de diferentes grupos, as quais 

Tratamentos G IVE T CUG 

                               Estruturas vegetativas 

0% (testemunha) 71±19,6c 17,2±4,9c          1,05±0,11a 0,49±0,98a 

5% 22±12,4b 5,5±3,1b 1,0±0,0a 0±0a 

10% 1±2a 0,2±0,5a 0,25±0,50a 0±0a 

15% 0±0a 0±0a 0±0a 0±0a 

20% 0±0a 0±0a 0±0a 0±0a 

                              Estruturas reprodutivas 

0% (testemunha) 71±19,6c 17,2±4,9c 1,28±0,48a 2,12±4,03a 

5% 26±6,9b 6±2,1b 1,75±2,87a 0±0a 

10% 2±2,3a 0,2±0,5a 0±0a 0±0a 

15% 0±0a 0±0a 0±0a 0±0a 

20% 0±0a 0±0a 0±0a 0±0a 
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podem ser as responsáveis pelos resultados obtidos, visto que algumas delas são consideradas 

compostos alelopáticos (ver Wandscheer; Pastorini, 2008; Oliveira et al., 2020; De Araujo Bitencourt 

et al., 2021). 

Segundo Rosa et al. (2012), as plantas que produzem aleloquímicos evitam a pressão de 

competição, pois ela reduz a velocidade de germinação de outras plantas, garantindo assim, 

vantagem na permanência de sua geração.  

 
4. CONSIDERAÇÕES  

 

Hyparrhenia rufa apresentou elevada densidade populacional e está estável no ambiente 

estudado. Além disso, essa espécie exótica invasora possui potentes aleloquímicos em seus tecidos. 

Dessa forma, é de suma importância que sejam tomadas medidas de controle ou erradicação da 

espécie, visando minimizar seus efeitos negativos sobre a biota autóctone.  
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